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RESUMO 
O projecto Data Self-Portrait visa a exploração das possibilidades 
criativas associadas ao conceito de data portrait, enquanto 
mecanismo de representação e de expressão da identidade 
individual. O projecto consiste na concepção e implementação de 
um sistema de visualização passível de produzir um auto-retrato 
gerado a partir de dados pessoais referentes a actividades 
quotidianas do sujeito, segundo uma perspectiva auto-etnográfica e 
como reflexo da sua identidade. Este auto-retrato diferencia-se das 
formas de retrato tradicionais por não se basear num registo de 
imagem mimético, sendo a sua visualidade decorrente da recolha e 
representação de dados, resultantes de vivências pessoais, 
funcionando, por isso, como um potencial repositório biográfico. O 
projecto resulta numa instalação que explora diferentes formas de 
visualização resultantes do mesmo dataset, enquanto expressões 
complementares do mesmo auto-retrato, compreendendo uma 
visualização dinâmica, passível de ser explorada interactivamente, 
um objecto físico e uma publicação impressa. Este projecto resulta 
de uma investigação em curso dedicada ao tema dos data portraits 
e focada na sua capacidade em representar o ser humano, no tempo 
e através da sua pegada digital, explorando assim uma 
reconceptualização do retrato no contexto actual de um quotidiano 
imerso em dados. 
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1 Data portraits 
O retrato enquanto representação simbólica da identidade 

individual tende a ser um reflexo do contexto social, cultural e 
técnico no qual é criado. Num momento em que a mediação 
tecnológica é omnipresente, os data portraits surgem como formas 
de retrato que propõem representar evocativamente a identidade do 
indivíduo com base em dados pessoais, gerados enquanto 
subprodutos das suas actividades diárias e registados por 
dispositivos tecnológicos de uso quotidiano. Estas práticas criativas 
exploram a identidade através da utilização de dados produzidos 
pelos sujeitos, recorrendo à visualização como forma de lhes dar 
expressão e valorizando-os enquanto índices do real, ou seja, 
enquanto registos de vivências pessoais.  

 
Na sequência deste raciocínio, Donath (2017, 187) define data 

portraits como “representações de pessoas feitas por meio da 
visualização de dados, produzidos por elas e sobre elas”.   Assim, 
estes retratos tiram partido do facto de que actualmente, de forma 
mais ou menos consciente, produzimos, partilhamos, usamos, e 
arquivamos enormes quantidades de dados digitais, nomeadamente 
através de dispositivos tecnológicos de uso quotidiano que os 
registam de forma automática. Esses registos estendem-se no 
tempo, mapeando a evolução da nossa identidade, constituindo-se, 
por isso, como repositórios biográficos, que funcionam como uma 
espécie de impressão digital, única para cada indivíduo. Motivado 
por este potencial expressivo, o projecto Data Self-Portrait explora 
o uso de dados pessoais enquanto matéria-prima para a construção 
de um auto-retrato.  

 
Os data portraits dão assim origem àquilo que Min (2015) 

designa por ‘realismo digital’, ou seja, imagens formalmente 
abstractas que podem, no entanto, ser consideradas hiper-realistas, 
uma vez que a sua forma é resultado directo dos dados que estão na 
sua origem. Ou seja, a visualidade destas imagens não é mais o 
resultado “da forma de um mundo fenomenal, com os seus rostos, 
as suas paisagens, os seus eventos”, mas sim “da multiplicidade 
elementar constitutiva de uma nebulosa de dados que um interface-
ecrã irá distribuir e organizar em matrizes de pontos luminosos, sob 
uma legislação puramente convencional de organização discursiva" 
(Renaud 2003).  

 
Por consequência, os data portraits podem retratar a 
individualidade do ser humano de formas que não estão acessíveis 
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aos modos de retrato tradicionais. Ou seja, apesar de os data 
portraits serem visualmente abstractos, seguirem uma abordagem 
quantitativa e serem muitas vezes gerados algoritmicamente, 
permitem representar traços da identidade que não são directamente 
observáveis e, como tal, “não podem ser reproduzidos, mas apenas 
sugeridos ou evocados” (West 2004), 1  sejam hábitos, acções, 
gostos ou relações interpessoais. Além disso, ao mapear a 
experiência humana ao longo do tempo, os data portraits 
expressam a natureza fluída da identidade, moldada pelos fluxos 
constantes de informação a que, actualmente, estamos expostos. 

2 Conceito 
Com base nestas ideias, desenvolvemos uma proposta de 

criação de um Data Self-Portrait, enquanto auto-retrato gerado a 
partir de dados pessoais, produzidos no decorrer de actividades 
quotidianas e recolhidos por via de dispositivos tecnológicos 
digitais. Data Self-Portrait recorre assim a uma metodologia auto-
etnográfica que compreende a observação do quotidiano, recolha 
de dados e sua visualização para evocar o indivíduo e a sua 
experiência pessoal. 

 
Desta forma, o projecto enquadra-se na noção “tecnologias do 

eu” 2  proposta por Foucault, concebidas para fomentar o 
desenvolvimento pessoal ou a descoberta da identidade (Foucault 
1998, 18). O propósito principal do sistema de visualização é 
destacar mudanças na rotina habitual do sujeito, revelando padrões 
que emergem dos dados pessoais. Ao estabelecer uma comparação 
visual entre os dados pessoais registados num determinado 
momento e a média total dos valores recolhidos, evidenciam-se as 
variações em relação à norma quotidiana. O objectivo deste 
exercício, tal como refere Morley, consiste em “(re)descobrir, ou 
talvez ver bem pela primeira vez, o domínio daquilo que já nos é 
familiar e, portanto, em grande parte invisível”, ou dar a atenção 
“aos hábitos banais, condições e eventos que constituem a quase 
totalidade da nossa existência” (Morley 2007, 96-97). 3   

 
Assim, o projecto remete para três das funções principais que 

identificamos nos data portraits: 

1. observação do quotidiano do sujeito através da percepção de 
padrões nos dados pessoais; 

2. agregação de dados pessoais digitais dispersos em diversas 
aplicações de software que utilizamos no dia-a-dia, actuando 
como mecanismos de reapropriação dos mesmos e cumprindo, 
desta forma, uma função política ao suscitar a reflexão sobre 
a perda de controle sobre os nossos próprios dados; 

3. exploração das propriedades afectivas inerentes aos dados 
enquanto índices de vivências pessoais, que se relaciona com 
a sua função documental, ou seja, os dados quando 

 
1 Do original: “(…) these aspects of identity cannot be reproduced but only suggested 
or evoked" (West 2004). 
2 Do original: “technologies of the self”, citado na seguinte passagem “technologies of 
the self, which permit individuals to effect by their own means or with the help of 
others a certain number of operations on their own bodies and souls, thoughts, conduct, 
and way of being, so as to transform themselves in order to attain a certain state of 
happiness, purity, wisdom, perfection, or immortality” (Foucault 1998, 18). 

instanciados, adquirem um valor simbólico, gerando 
sentimentos de pertença e continuidade (Lupton 2016). 

3 Dados pessoais 
Data Self-Portrait desenvolve-se em duas etapas dedicadas, 

primeiramente, à selecção e recolha de dados e, posteriormente, ao 
design e implementação do sistema de visualização que lhes dá 
expressão. 

 
A selecção de dados implica aferir a sua relevância para 

evidenciar as características mais salientes para evocar o indivíduo. 
Para este fim, seleccionamos dados com valor auto-etnográfico e 
que abarcam diferentes áreas da vivência pessoal. Após uma análise 
comparativa de obras e com base em A Concise Taxonomy for 
Describing Data as an Art Material desenvolvida por Freeman et 
al. (2016), bem como o que Whitehead (2005, 8) designa por 
‘características culturais universais’, recolhemos dados pessoais 
essencialmente provenientes de três domínios distintos: dados 
biométricos, dados referentes ao ambiente circundante e dados 
relativos a acções do indivíduo. 

 
A estes três domínios correspondem assim seis tipos de dados. 

Em relação aos dados biométricos, foi seleccionada a frequência 
cardíaca (em batimentos por minuto – BPM) por ser inerente ao ser 
vivo, e a energia despendida (em kilojoules – KJ) por ser um reflexo 
da actividade do sujeito. No que respeita ao ambiente envolvente, 
optou-se pelo ruído ambiente (em decibéis – dB) como indício de 
calma ou agitação, e pela temperatura ambiente (graus Celsius – 
°C) atendendo a que o clima influencia a actividade humana. Por 
fim, relativamente a acções do sujeito, recorre-se à geolocalização, 
para registar a distância a casa (em quilómetros – Km), e também 
ao número de pesquisas web realizadas diariamente, como reflexo 
de hábitos e interesses pessoais do sujeito. 

 
A recolha de dados foi automatizada a fim de tornar o processo 

de auto-observação fluido e sem intervenção direta do sujeito. Os 
dados foram assim registados com recurso a sensores embutidos em 
dispositivos tecnológicos de uso diário, como o smartphone, uma 
pulseira cardio e aplicações de self-tracking, bem como registos 
provenientes do web browser. Foram usadas oito medições diárias, 
efectuadas entre as 8h00 e as 22h00. Os resultados dessas 
mediações foram compilados num ficheiro com formato CSV a ser 
importado pelo sistema de visualização. 

4 Sistema de visualização 
Data Self-Portrait procura representar o quotidiano do sujeito 

comparando a média aritmética do total de valores recolhidos, com 

3 Do original: “(...) to discover the new, the grandiose, the striking, the exceptional or 
the unexpected, but rather to (re)discover, or perhaps see well for the first time, the 
realm of that which is already familiar and, thus, largely unseen (...) few of us give 
enough attention to what is truly daily in our daily lives, to the banal habits, settings 
and events of which those lives almost entirely consist” (Morley 2007, 96-97). 
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os valores da medição ‘actual’ (mostrada pelo sistema no momento 
em que este é visualizado). Diferentes tipos de dados são 
representados no mesmo referencial, de forma a fornecer uma visão 
holística do sujeito e a expressar variações ao longo do tempo. 

 
Em termos formais, optou-se pela geometrização com o 

objectivo de evidenciar a natureza numérica dos dados de input, 
como reflexo da actual tendência para a quantificação de todos os 
aspectos da vida humana, tal como expresso pelo movimento 
Quantified Self. Desta forma, Data Self-Portrait valoriza a 
abstracção sobre a analogia ao referente e sobrepõe a expressão 
subjectiva à componente analítica, através de “representações 
visuais capazes de suscitar (...) experiências subjectivas como 
introspecção, surpresa ou fruição estética” (Almeida 2017, 102).  

 
A cor corresponde a uma comparação de cada medida com os 

valores médios, para cada tipo de dados. Essa variação é expressa 
numa escala de sete valores (entre -3 e 3), em que as cores frias 
representam valores abaixo da média e cores mais quentes 
representam valores acima. 

 
Para automatizar o processo de mapeamento desenvolveu-se um 

programa em P5.js que permite gerar uma série de visualizações 
estáticas e uma visualização dinâmica, passível de exploração 
interactiva.  

 
Foram usados três processos de mapeamento complementares: 

um manual baseado num sistema de coordenadas cartesiano e um 
automático baseado num sistema de coordenadas polar, bem como 
uma visualização em linha temporal (timeline). 

 
a) Visualização com recurso a um sistema de coordenadas 

cartesiano: 
Inicialmente, começamos por explorar a representação do 

quotidiano através de um eixo que traduz a norma, ou média 
aritmética, calculada a partir dos dados de input. As variações ou 
fugas à rotina afastam-se desse eixo vertical, sendo que os valores 
acima da média são representados por pontos à direita do eixo e os 
valores abaixo da média por pontos à esquerda, unidos por uma 
linha para representar medições efectuadas num dia. O resultado 
final é um conjunto de linhas coloridas, que expressam o ‘ritmo’ da 
variação nos dados de cada dia. 

 

Figura 1: Mapeamento – sistema de coordenadas cartesiano 

b) Visualização com recurso a um sistema de coordenadas 
polar: 

Posteriormente, usou-se um gráfico radial de forma a tornar 
essas variações mais evidentes. Assim, o quotidiano passou a ser 
representado por um polígono regular, em que cada tipo de dados 
define um dos vértices. A comparação entre os valores médios e os 
valores actuais é expressa pela mudança de posição dos vértices de 
acordo com os dados de input. Valores abaixo da média encontram-
se no interior do polígono e valores acima da média no exterior. 
Esta visualização é dinâmica, mapeando o tempo no espaço com 
recurso ao movimento. 

 

Figura 2: Mapeamento – sistema de coordenadas polar 

c) Visualização com recurso a linha temporal – timeline: 
O output do sistema de visualização dinâmico é essencialmente 

contemplativo, tal como no retrato clássico. No entanto, achamos 
apropriado permitir a sua exploração, uma vez que ele condensa 
grandes quantidades de informação. Assim, o utilizador pode 
aceder a dados referentes a um período de tempo específico através 
de uma timeline. 

5 Resultados 
O projecto envolveu a exploração de diferentes formas de 

representação visual a partir do mesmo dataset, que resultam numa 
visualização dinâmica, num objecto físico e numa publicação 
impressa. Esses elementos complementam-se, sendo que o objecto 
físico evoca uma relação entre os data portraits e as formas de 
retrato tradicionais, enquanto cristalização de um momento passado 
no tempo, fixado para contemplação futura. Este objecto 
tridimensional é composto por camadas, cada uma com uma 
visualização referente a cada dia observado (trinta e uma, no total). 
Cada uma das placas de acrílico é composta por oito gráficos radiais 
sobrepostos, referentes a cada medição feita num dia. A cor de cada 
placa corresponde à flutuação dos valores registados em cada dia 
relativamente à média total de mediações, sendo incolor se os 
valores de determinado dia correspondem à média. A peça 
resultante sugere a acumulação física de dados cuja natureza é 
abstracta, resultando num processo de cristalização de informação.  
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Figura 3: Maquete do objecto tridimencional 

Por sua vez, a visualização dinâmica proporciona uma leitura do 
desenrolar da vivência humana ao longo tempo ou até em tempo-
real. Esta possibilidade de actualização é o reflexo de uma mudança 
de paradigma no retrato, que acompanha a transição do seu foco no 
corpo para o foco na informação. Entendendo a identidade como 
fluída e o ser humano como impermanente, os data portraits 
dinâmicos permitem formas de retrato em permanente mutação, 
como reflexo permanentemente actual da identidade do sujeito. 

 

 

Figura 4: Screenshot da visualização dinâmica 

 

Figura 5: Screenshot da visualização em linha temporal 

 
4 A plataforma online está optimizada para desktop, nos browsers Mozilla Firefox ou 
Google Chrome e pode ser visitada em http://dataselfportrait.catarinasampaio.com/. 

A publicação impressa funciona como elemento elucidativo 
sobre a construção de Data Self-Portrait, proporcionando uma 
percepção global dos vários processos envolvidos na sua produção. 
Esta publicação contextualiza a conceptualização do projecto e a 
sua implementação, mostrando primeiramente os dados de input, 
num total de 1.488 valores organizados sequencialmente. De 
seguida, apresenta o mesmo conjunto de dados mapeado de cinco 
formas diferentes, como etapa exploratória do processo de design.  

 

 

Figura 6: Publicação impressa 

Por fim, construímos uma plataforma online que contextualiza 
e agrega todos os elementos do projecto, tendo como conteúdo 
principal a visualização dinâmica passível de exploração 
interactiva.4    

 
Data Self-Portrait procura assim suscitar uma reflexão sobre os 

modos de conceptualização do retrato, informados pela actual 
proliferação de dados digitais e tirando partido das possibilidades 
criativas dos meios computacionais para explorar o retrato 
enquanto género de representação. 
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